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Para Abuelo por me emprestar seu nome e seus antigos costumes. Para Denise por desconfiar de algo. Para Fátima responsabilidade nunca matou ninguém. Para Raphael mesmo sem saber foi um PhD em história do Rio antigo. Para Marlene e José: valeu família. Para A.J.K.: Te amo!




Prólogo


Há algum tempo, em uma casa prestes a ser demolida – para a construção de alguma atividade referente ao capitalismo no Rio de Janeiro. Um operário – conforme rotina, foi verificar se algum deles havia ficado para trás. Viu uma parede mofada e inclinada com uma ponte negra a qual despertou sua atenção. O operário notificou o encarregado da obra, que por sua vez informou ao engenheiro ao qual foi falar direto ao engenheiro responsável.


 O engenheiro responsável, novato nessa história de demolição ordenou que os trabalhos fossem interrompidos. A tal parede com a ponta negra deveria ser examinada. O impasse veio em quem deveria realizar esse trabalho importante e perigoso.


O engenheiro responsável – não cabe aqui revelar seu nome, deu ordens ao engenheiro para que fosse inspecionar. Ele era importante demais para isso. O engenheiro da obra – que havido bebido na noite anterior-, não via bem com seus olhos, tudo estava meio dobrado, resolveu ordenar ao encarregado. Esse havia assistido a um filme na noite anterior em que fantasmas saíam das paredes. De forma alguma, chegaria perto.


Deu ordens ao operário. Este por sua vez muito religioso pensou que fosse alguma alma em busca de perdão. Deveriam chamar uma autoridade religiosa. A confusão surgiu em qual chamar. Resolveram após algumas discussões acaloradas por três.


O padre informou-lhes que almas não possuíam pontas. A mãe de santo disselhes: os espíritos que viveram nesta casa eram pacíficos e a ponta não era motivo de assombro. O pastor afirmou que não havia possessão na casa.


A demolição foi interrompida por cinco dias, quando o engenheiro responsável recebeu uma ligação do empresário da construtora perguntando notícias sobre a construção iniciada. Aquele meio sem jeito explicou a situação. O empresário furioso pediu – meio que os obrigou, a derrubarem a parede ou todos teriam seus contratos encerrados.


A parede – com um apelo tão gentil desse, veio abaixo e um baú caiu, o empresário avisado do ocorrido, ordenou que contratassem um historiador.


Todo atraso e confusão demonstraram-se úteis. O baú continha: cartas, jornais, várias folhas escritas e um diário.


A história das próximas páginas fora publicado inicialmente no século XIX, não se sabe sobre a veracidade dos fatos.


Analisando as cartas percebi a semelhança de uma jovem que fugira de casa e um escravo fugido – se foram juntos ou não é mistério, uma carta de um Sr. José ameaça o autor do conto de ter ajudado na fuga de sua filha e isso lhe custaria caro.


O tal autor – um jornalista, respondeu a carta – como escrito em seu diário, afirmando ter ouvido a história de uma escrava alforriada e decidiu melhorá-la. Como esperado tal escrito não agradou a sociedade da época. Inúmeras cartas contêm ameaças e grosserias. Essa história — de acordo com algumas cartas, é fruto de um escritor frustrado e decadente, a concepção de uma mente doentia a qual tentou perverter os bons costumes. Diante de inúmeras ameaças seu final não foi publicado. Caso fosse seu autor seria preso, porém agora será. Alguns pontos: os nomes são os mesmos da época os lugares são os mesmos.


Apresento-lhes o conto: Na Rota da Seda


Raphael H. Durão


PhD em história do Rio de Janeiro do século XIX




O escravo Valentim


— Vá chamar o negro Valentim! - disse Sr. José


— Sim, senhor — respondeu o capataz Benício, recolocando a chapéu marrom na cabeça.


Benício correu até a área isolada da casa onde ficavam os escravos.


— Valentim? Valentim? Onde estais? Filho do cão!


— Estou aqui, senhor.


— O patrão está quer vê-lo, vá rápido!


—Sim, senhor.


Valentim correu até a casa, ficou parado na cozinha esperando o Sr. José chegar.


— Valentim, acompanhe minha filha à igreja e se aquele senhorzinho chegar perto dela me avise ao voltar, ou lhe chicotearei. E não se esqueça de pegar os alimentos.


O pobre escravo apenas assentiu, e foi ajudar o cocheiro a atrelar os cavalos.


Dona Rebeca surgiu linda como sempre, seu vestido cor-de-rosa realçava sua beleza, mesmo com a pele morena, o vestido destacava as formas perfeitas: sua cintura, seu busto, as várias saias volumosas a faziam parecer uma princesa. O chapéu de palha era diferente das outras mulheres, mas, mesmo assim, era perfeita, perfeita para Valentim, mas ele nunca a teria como esposa, senhorinha Rebeca seria sempre a filha do seu senhor e ele apenas mais um escravo sujo.


Às vezes se amaldiçoava ter nascido um escravo, ter a pele escura, que o diferenciava dos demais. Senhorinha Rebeca era morena, mas era filha de um senhor.


—Escute, não deixe que aquele namorador do Gustavo, chegue perto dela, entendeu? E se chegar avise-me, o patrão quer saber—era a voz alta e estridente de Benício — escutastes filho de uma cadela?


— Sim, senhor.


— Agora saia da minha frente.


Ele obedeceu.


Valentim não tinha o prazer de ajudá-la subir na carruagem, era trabalho do cocheiro, apenas seguia ao lado da carruagem sonhando com Dona Rebeca, enquanto ela refrescava-se com seu leque branco.


Quando chegaram à igreja, dona Rebeca praticamente flutuou da carruagem para o chão do centro do Rio, caminhava delicadamente, subindo os degraus da igreja de São Francisco.


A missa havia acabado há pouco tempo, o padre cumprimentava os fiéis na porta. Dona Rebeca beijou sua mão, disse algo e entraram. Valentim não gostava de entrar naquele lugar, era escuro, com imagens que pareciam olhar para ele, e para piorar Dona Rebeca, resolveu entrar num tipo de quarto aberto com uma rede e ficou ajoelhada, isso era chamado confessar-se. Valentim não entendia o que aquilo significava, no entanto se sua senhorinha fazia devia ser bom.


Afinal nenhum escravo nunca apanhara por causa dela, diferente de seu irmão: o impulsivo, Sr. Luiz.


Quando ele chegava as escravas fugiam, os escravos sempre olhavam para o chão, encará-lo era considerada uma afronta e sempre rendiam umas boas chicotadas. Diante do chicote dele, até o escravo mais valente gritava de dor.


O escravo herói ficou lá em pé, esperando que ela terminasse, mas sabia que ia demorar. Depois disso tudo, ainda pegaria uma espécie de cordão e rezaria. Demorava. O cocheiro sempre aproveitava para ir à rua ali perto para comer algo. Mas não o escravo, ele tinha que ficar de pé na porta, até que dona Rebeca terminasse aquele ritual que se repetia toda semana. Além disso, não possuía nenhum dinheiro.


 De repente aparece o namorador Gustavo com seu escravo Tobias, era o que faltava para perturbar a paz do pobre Valentim. Gustavo tinha o rosto fino, uma magreza estranha, e mesmo morando em uma ilha com uma paisagem maravilhosa era pálido. Parecia uma vassoura ambulante varrendo o chão do Rio.


—Escravo, vá chamar dona Rebeca! - falou com sua voz autoritária e presunçosa, alisando o paletó.


—Dona Rebeca está rezando, não posso ir.


—Pode sim ou irei açoitá-lo aqui mesmo, só preciso pegar o chicote na carruagem.


Achou semelhante a alguém? Sim, Gustavo era amigo do irmão da Rebeca.


—Tobias, entre e vá chamar dona Rebeca.


—Não posso senhor, a Sra. Fátima sempre diz que não posso interromper uma senhora quando reza.


— Não interessa a opinião de minha mãe — gritou Gustavo.


— Escravo vá chamá-la agora — novamente dirigindo-se a Valentim.


Ele nem se moveu.


Dona Rebeca tinha acabado de rezar, mas estava esperando o enfadonho do Sr. Morador de uma ilha sair. E parece que ele foi embora, a voz irritante calou-se. Enquanto ia em direção ao padre para despedir-se, ouviu: — Escravo sujo! Vou ensinar-lhe a me obedecer!




 Rebeca, a abolicionista


Era um chicote contra o chão? Correu em direção à porta enquanto o vigário também corria, mas era mais lento que uma jovem com volumosas saias. Gustavo levantava o chicote para chocar contra a pele do nosso herói, quando dona Rebeca atirou se na frente.


— Dona Rebeca? - a voz mal saiu — eu quase a atingi, porque parou em frente a esse escravo?


— Sr. Gustavo, não admito que use o chicote com o meu escravo — a respiração dela estava pesada, o peito subia e descia rapidamente — fui clara?


— Mas, ele recusou-se a seguir as minhas ordens. É preciso mostrar quem manda.


O vigário finalmente chegou.


— Não tolerarei atos de violência em minha paróquia. Guarde esse chicote agora!


O morador da ilha mal ouviu o padre, estava olhando firme para dona Rebeca. O que deu nela? Virou uma abolicionista? Quando isso aconteceu? A família dela era toda escravista exceto a mãe com aquele tom moreno de pele como ela.


— Não irei açoitá-lo — a voz de Gustavo era baixa, indicando uma raiva mal contida.


Dona Rebeca despediu-se do vigário rapidamente, enquanto Valentim corria até a rua próxima para chamar o cocheiro, deixando o morador da ilha com o chicote no chão enraivecido e Tobias com uma expressão perplexa.


Na carruagem, retornando para casa dona Rebeca observava Valentim, era devia ter uns vinte anos, mas seu corpo era forte e grande, indicando mais idade talvez uns vinte cinco ou talvez trinta, nunca saberia, escravos raramente sabiam sua data de nascimento ou sua origem. Devia ser triste demais não saber sua origem, e ser obrigado a trabalhar direto sem nada em troca. Nesse ponto preferia a cidade, em pouco tempo a abolição ganharia força e os escravos seriam livres, mas o que eles fariam? Eram oprimidos há muito tempo, maltratados, não conseguia imaginar ter uma vida assim sem lutar, gritar, não aguentaria um dia como escrava. Contudo na fazenda era muito pior, o sol escaldante durante o dia inteiro, peso sendo carregados, colhendo, semeando noite e dia com os pés no solo. Qual o motivo fazia Valentim sofrer calado?


E o pior de tudo, ele começava a parecer atraente, forte, seu tom de pele escuro, era o mais bonito para ela. Quando ela começou a achá-lo bonito? Devia ser um efeito resultante do calor da raiva. Gustavo era um ser humano desprezível, punia seus escravos com chicote a todo o tempo todo, exatamente como seu irmão. Sorriu, os seres humanos desprezíveis de alguma forma conseguem se encontrar e criar um laço de amizade.
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